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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
traz ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram 
as principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de 
forma específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como leptina, hipersensibilidade ao leite da vaca, estresse oxidativo, febre reumática, 
disfunção ventricular, doença renal crônica, Transtorno do Espectro Do Autismo (TEA), 
diabetes gestacional, uso vitamina D, transplante hepático, estudantes de medicina, 
plantas medicinais, Epilepsia do Lobo Temporal, Tumor Cerebral Primário, Gestação, 
Aborto, Fitoterapia, hipoglicemiantes, Diabetes mellitus tipo 2, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 4” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Diabetes Mellitus (DM) é uma 
síndrome metabólica e endocrinológica que 
cursa com imporantes modificações nos índices 
de glicemia, colesterol e triglicerídios. O DM é 
apresentado pela literatura científica com uma 
relação com processos infecciosos e à geração 
de radicais livres. Estudos apontam que a inibição 
da atividade de algumas enzimas digestivas por 
meio dos extratos de certas plantas promove 
redução da hiperglicemia e consequentemente 
culmina no controle da Diabetes. Desse modo, 
é oportuno avaliar quais as principais plantas 
medicinais utilizadas cientificamente para 
inibição de enzimas, como a alfa-amilase, a 
alfa-glicosidase e a lipase, além disso faz-se 
importante a análise da atividade antioxidante 
do extrato das mesmas frente às infecções. 
Foi realizada, então, um estudo de revisão nas 
plataformas PubMed e Scholar Google utilizando 
as seguintes palavras-chave: “diabetes and 
medical plants and in vitro”, no período de tempo 

de 2013 à 2017, excluindo revisões. Chegou-se 
ao resultado que as famílias de plantas medicinais 
mais utilizadas para controle do Diabetes Mellitus 
foram Myrtaceae (20%), Asteraceae (13%), 
Lamiaceae (13%), Annonaceae (13%). A parte 
mais utilizada da planta foram as folhas (20%). 
Os solventes mais utilizados foram o extrato 
etanólico (23%) e com uso de frações (23%). Por 
fim, foi possível perceber que a inibição da alfa-
glicosidase ocorreu em 38% dos casos, inibição 
da alfa-amilase em 21% e inibição da lipase em 
7%. Além disso, houve atividade antioxidante e 
inibição da captação da glicose diretamente e do 
efeito glicêmico. Portanto, foi possível perceber 
que alguns extratos de plantas medicinais 
em ensaios in vitro dissolvidos possuem a 
capacidade fitoterápica de controle do Diabetes 
Mellitus.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus, Plantas 
Medicinais, Fitoterapia.

ABSTRACT: Diabetes Mellitus (DM) is a metabolic 
and endocrine syndrome that occurs with 
imposing changes in blood glucose, cholesterol 
and triglyceride sindictities. DM is presented by 
the scientific literature with a relationship with 
infectious processes and the generation of free 
radicals. Studies indicate that the inhibition of 
the activity of some digestive enzymes through 
the extracts of certain plants promotes reduction 
of hyperglycemia and consequently culminates 
in the control of Diabetes. Thus, it is opportune 
to evaluate which main medicinal plants are 
scientifically used to inhibit enzymes, such as 
alpha-amylase, alpha-glycosidase and lipase, 
and it is also important to analyze the antioxidant 
activity of the extract of the same in relation to 
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infections. A review study was then conducted on the PubMed and Scholar Google platforms 
using the following keywords: “diabetes and medical plants and in vitro”, in the period from 
2013 to 2017, excluding reviews. It was found that the families of medicinal plants most used 
to control Diabetes Mellitus were Myrtaceae (20%), Asteraceae (13%), Lamiaceae (13%), 
Annonaceae (13%). The most used part of the plant was leaves (20%). The most used 
solvents were ethanol extract (23%) and using fractions (23%). Finally, it was possible to 
notice that alpha-glycosidase inhibition occurred in 38% of the cases, inhibition of alpha-
amylase in 21% and inhibition of lipase in 7%. In addition, there was antioxidant activity and 
inhibition of glucose uptake directly and glycemic effect. Therefore, it was possible to notice 
that some extracts of medicinal plants in dissolved in vitro assays have the phytotherapeutic 
capacity of Diabetes Mellitus.
KEYWORDS: Diabetes Mellitus, Medicinal Plants, Phytotherapy.

1 |  INTRODUÇÃO
Diabetes é uma enfermidade crônica que aparece quando o pâncreas não produz 

insulina suficiente ou quando o organismo não utiliza eficazmente a insulina que produz 
(Rang, et al., 2008).  

O Diabetes Mellitus é uma síndrome endócrino-metabólica, ou seja, é um dos 
distúrbios que apresenta alterações dos hormônios do organismo que acarretam 
modificações importantes nas taxas de glicemia, colesterol e triglicerídeos (Coluna 
Saúde em Forma Bradesco Saúde). Além disso, diabetes mellitus é doença metabólica 
caracterizada por hiperglicemia e está associada às infecções (Gallacher et al., 1995; 
Delamaire et al., 1997; Rocha et al., 2002; França et al., 2009; Honorio-França et al., 2009)

O DM pode manifestar complicações agudas, como, por exemplo, o coma 
hipoglicêmico, ou tardias renais, oftalmológicas, neurológicas, vascular periféricas, entre 
outras (Ministério da Saúde). 

Recentes estudos demonstraram experimentalmente que a inibição da atividade de 
enzimas digestivas por meio de extratos de algumas plantas, tem causado redução da 
hiperglicemia (Gouveia, 2008), o que está intimamente relacionado ao controle do Diabetes. 
Desse modo, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre as principais plantas medicinais e 
fitoterápicos utilizados para a inibição das enzimas alfa-amilase, alfa-glucosidase e lipase. 

A atividade antioxidante também foi avaliada, pois o Diabetes mellitus é uma doença 
associada a infecções e a geração de radicais livres tem sido reportada como importante 
mecanismo de defesa do organismo durante os processos infecciosos (Honório-França et 
al., 1997; França-Botelho et al., 2006).

2 |  METODOLOGIA
A metodologia desse trabalho foi realizar análise bibliográfica nas plataformas 

PubMed e Scholar Google, utilizando as seguintes palavras-chave: “diabetes and medical 
plants and in vitro”.
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Para realização foram considerados artigos completos publicados em periódicos 
considerando os anos de 2013 a 2017, nos idiomas Inglês, Português e Espanhol. Foram 
excluídos revisões e capítulos de livros.

Os dados foram tabulados no programa Microsoft Excel 2013 e foram gerados 
gráficos e tabelas.

3 |  RESULTADOS
No gráfico 1 é possível observar que a Myrtaceae, é a família, das plantas medicinais, 

mais utilizada no controle e tratamento do Diabetes Mellitus (DM), representando 20% do 
total. Em segundo lugar, com 13%, estão presentes as espécies Asteraceae, Laminaceae 
e Annonaceae. Por fim, o gráfico demonstra que a última família é a Cyperaceae, com uma 
porcentagem mais de 3 vezes menor que o primeiro lugar, representando apenas 6 %:

Gráfico 1: Análise em porcentagem das famílias mais utilizadas como plantas medicinais e 
fotiterápicas no controle e tratamento do Diabetes Mellitus

No segundo gráfico, é descrito que, na maioria das vezes, a parte da planta que é 
mais utilizada são as folhas (20%), seguida das partes aéreas e da casca (13%). Ainda, 
é válido ressaltar, que o suco, o fruto, o caule, as flores, a planta inteira, e até mesmo os 
rizomas, são partes utilizadas para o tratamento do DM.
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Gráfico 2: Análise em porcentagem da parte mais utilizada da planta para confecção do extrato 
medicinal

Outro dado que foi possível analisar, é a porcentagem dos solventes mais utilizados 
para a confecção do extrato. O gráfico 3 demonstra que o extrato etanólico e as frações 
lideram as estatísticas, com 23%. Outras formas utilizadas são o extrato aquoso, extrato 
metanólico, óleos essenciais e extrato bruto, respectivamente nesta ordem de uso.

Gráfico 3: Análise em porcentagem dos solventes mais utilizados para confecção do extrato

Em última análise, no gráfico 4, é possível concluir quais são os principais efeitos 
do uso das plantas medicinais no controle do Diabetes Mellitus. Na liderança absoluta, a 
inibição da alfa-glicosidade é o resultado mais observado. Ainda, há a presença de valores 
descendentes, com respectivamente a inibição da alfa-amilase, presença de atividade 
antioxidante, inibição da lipase e, com 3%, a inibição da captação da glicose e do efeito 
glicêmico.
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Gráfico 4: Análise em porcentagem dos principais efeitos do uso da planta medicinal no 
controle do Diabetes Mellitus

4 |  DISCUSSÃO
O Diabetes mellitus (DM), de acordo com a Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), 

é uma doença metabólica caracterizada pelo aumento significativo de glicose circulante 
no sangue, resultante de anormalidades na secreção e/ou ação da insulina, tendo como 
consequência os distúrbios no metabolismo de carboidratos, gorduras e proteínas. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), existem três tipos principais 
de DM, nomeadamente, a DM Tipo 1, anteriormente designada Diabetes mellitus 
InsulinoDependente (DMID), a DM Tipo 2, anteriormente designada Diabetes mellitus 
nãoinsulino-depende (DMNID), e por último a DM gestacional (WHO, 2012 ; DGS, 2002). 
A classificação do diabetes mellitus atualmente é feita de acordo com a sua etiologia e 
não com o seu tratamento e ainda há duas categorias classificadas como pré-diabetes, 
que envolvem a glicemia de jejum alterada e a tolerância à glicose diminuída. Elas 
não são classificadas como doença, mas sim como fatores de risco importantes para o 
desenvolvimento de diabetes mellitus e doenças cardiovasculares (Maffioletti, et al., 2012).

Hoje, no Brasil, há mais de 13 milhões de pessoas vivendo com diabetes, o que 
representa 6,9% da população (Sociedade Brasileira de Diabetes). Há, atualmente, 171 
milhões de diabéticos no mundo. Estima-se que no ano de 2030, esta cifra chegará a 366 
milhões. No Brasil, em 2000, encontrou-se 4.553.000 de diabéticos e estima-se que em 
2030 existam 11.305.000 (Wild,  et al., 2004).

Nas últimas décadas, principalmente em países industrializados, o uso de fitoterápicos 
e plantas medicinais apresentou maior procura para tratamentos complementares 
relacionados ao diabetes e também para pesquisas relacionadas a criação e produção de 
novos fármacos para o controle da doença (Spiteri, et al., 2013 ; Barata, 2008). 



 Medicina: Esforço Comum da Promoção da Saúde e Prevenção e Tratamento das 
Doenças 4 Capítulo 16 140

A fitoterapia é uma terapêutica não-convencional que se baseia na utilização de 
plantas medicinais para prevenir, atenuar ou curar um estado patológico, essa é uma 
área extensa que está envolvida na prevenção e/ou tratamento de inúmeras patologias, 
incluindo a Diabetes mellitus (DM) (Bent, et al., 2004). 

Um medicamento à base de plantas ou fitoterápico é qualquer medicamento que 
tenha exclusivamente como substâncias ativas uma ou mais: substâncias derivadas 
de plantas ou preparações à base de plantas ou substâncias derivadas de plantas em 
associação com preparações à base de planta (Decreto-lei nº 176/2006). 

De acordo com estudos literários, as plantas medicinais e seus derivados consistiram 
durante muito tempo a base da terapêutica e, atualmente, cerca de 25% dos fármacos 
utilizados são de origem vegetal, enquanto 50% são de origem sintética, mas relacionados 
aos princípios isolados de plantas medicinais (Oliveira, 2011).

No caso do diabetes mellitus, a procura por meios alternativos de baixo custo 
que auxiliem no controle da glicemia crônica prevenindo ou retardando o aparecimento 
de complicações da doença, com base na farmacoetnobotânica, tem se tornado uma 
boa opção nos últimos anos, visto que a maioria das plantas e nutracêuticos utilizados 
empiricamente demonstram ação em experimentações pré-clínica e clínica (Negri, 2005; 
Rates, 2001).

Enzimas são proteínas com funções catalisadoras, proporcionando maior rapidez 
em reações. Por meio desse estudo tornou-se perceptível que a alfa-amilase, a alfa-
glicosidase e a lipase foram algumas das enzimas digestivas que mais foram inibidas 
por plantas medicinais, o que proporcionou também promoveu diminuição dos índices 
glicêmicos.

Várias plantas têm sido alvo de estudo científico a fim de comprovar os seus efeitos 
terapêuticos na DM sendo que várias apresentam potenciais propriedades hipoglicemiantes 
(Zhang, et al., 2012 ; Patel, et al., 2012). A maioria das plantas que contém compostos 
fenólicos, glicósidos, alcalóides, terpenos, flavonóides, entre outros, estão intimamente 
relacionados com os diversos mecanismos que originam ação antidiabética (Patel, et al., 
2012). 

Além disso, recentes estudos de inibição in vitro da atividade de enzimas digestivas 
utilizando extratos e frações de plantas, tem demonstrado a descoberta de novas drogas 
com potencial em reduzir a hiperglicemia pós-prandial implicando em possível tratamento 
para diabetes tipo 2. As seqüências primárias das alfa-amilases pancreática (HPA) e salivar 
(HSA) exibem 99% de similaridade. Isto sugeriu que a HSA poderia ser usada como alvo 
para estudos de prospecção e caracterização de inibidores da digestão de carboidrato 
com potencial para o controle da hiperglicemia pós-prandial (Gouveia, 2008). Estudos 
experimentais também mostraram que as plantas exibem a habilidade de reduzir níveis de 
glicose (Honorio-França et al., 2008).
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Os estudos feitos com as plantas medicinais usadas, tradicionalmente, no 
tratamento do diabetes mellitus, demonstraram que em sua maioria estas possuem 
característica hipoglicemiante, confirmando a utilização como antidiabético na medicina 
popular (Silva, et al., 2008).

No levantamento bibliográfico foi possível perceber que ao separar as plantas 
medicinais por região (levando em consideração fatores como solo e clima), a maioria das 
que são utilizadas para o controle das atividades enzimáticas e, consequentemente, da 
hiperglicemia e do diabetes, eram do Cerrado brasileiro.

O bioma Cerrado é bastante rico em espécies utilizadas na medicina popular, em 
função de características morfológicas, como xilopódios e cascas, que acumulam reservas 
e, com frequência, possuem substâncias farmacologicamente ativas (Farnsworth, 1998). 
Entretanto, essa riqueza permanece ainda, em grande parte, desconhecida do ponto de 
vista científico, além disso, o extrativismo e o desmatamento descontrolados representam 
uma séria ameaça à biodiversidade desta região (Vieira & Martins, 1996). 

Portanto, estudos científicos em áreas de Cerrado do Estado de Mato Grosso 
são cada vez mais necessários principalmente relacionados a síndromes metabólicas de 
grande importância clínica, como o Diabetes Mellitus (Silva, et al., 2010).

Correlacionando com os resultados é possível perceber que a maioria dos estudos 
com uso de plantas medicinais e fitoterápicos para controle de Diabetes Mellitus envolveu 
o uso de plantas da família Myrtaceae, seguido de Asteraceae, Lamiaceae e Annonaceae.

Todos ensaios realizados foram in vitro e as partes mais utilizadas da planta foram 
as folhas (20%), seguido de cascas (13%) e partes aéreas (13%) para confecção do extrato. 
Os solventes para formular o extrato mais utilizados foram extrato etanólico (23%), com uso 
de frações (23%), extrato aquoso (14%), extrato metanólico (13%).

Nesses estudos foi possível perceber que inibição da alfa-glicosidase ocorreram 
em 38% dos casos, inibição da alfa-amilase em 21% e inibição da lipase em 7%. 14% dos 
extratos possuíram atividade antioxidante, 3% inibiram a captação da glicose diretamente 
e 3% foram avaliadas para inibição direta do efeito glicêmico. 

Isso vai de encontro com estudos realizados para controle de Diabetes Mellitus por 
meio do uso de plantas medicinais como base do extrato. Mais estudos devem ser realizados 
para a possível formulação de novos medicamentos fitoterápicos regulamentados para 
controle e tratamento do Diabetes Mellitus.

5 |  CONCLUSÃO
Logo, é possível concluir que existe um crescente interesse nas propriedades 

químicas e biológicas de plantas medicinais no tratamento e prevenção de Diabetes 
Mellitus.
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Portanto, é relevante a realização de pesquisas com a finalidade de prover aos 
produtores e consumidores dados científicos que comprovem os efeitos dessas plantas, 
buscando atingir um perfil de qualidade e posterior certificação.

Além disso, faz-se necessário dar visibilidade às pesquisas sobre os benefícios 
do uso de fitoterápicos como tratamento alternativo ou associado a outras terapias já 
existentes, permitindo a disseminação de informações para a população e contribuindo 
para a promoção da saúde.
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